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EFEITO DE HERBICIDAS SOBRE PLANTAS DE Brachiaria plantaginea

SUBMETIDAS A ESTRESSE HÍDRICO
1

Effect of Herbicides on Brachiaria plantaginea Plants Submitted to Water Stress

PEREIRA, M.R.R.2, MARTINS, D.3, SILVA, J.I.C.4, RODRIGUES-COSTA, A.C.P.5 e
KLAR, A.E.6

RESUMO - Este trabalho objetivou avaliar a eficiência de controle de herbicidas inibidores
da ACCase aplicados em pós-emergência em plantas de Brachiaria plantaginea submetidas a
diferentes teores de água no solo. O estudo foi conduzido em casa de vegetação. O
delineamento experimental foi o inteiramente casualizado, com quatro repetições,
utilizando-se o esquema fatorial 9 x 4, sendo a combinação de três manejos hídricos (-0,03,
-0,07 e -1,5 MPa) com três herbicidas (fluazifop-p-butil, haloxyfop-methyl  e sethoxydim +
óleo mineral Assist) e quatro doses destes (100, 50, 25 e 0% da dose recomendada). A aplicação
dos herbicidas foi realizada em dois estádios vegetativos das plantas: 4-6 folhas e 2-3 perfilhos.
As avaliações visuais de fitointoxicação das plantas de B. plantaginea foram realizadas aos 3,
7 e 14 dias após a aplicação, sendo determinada a massa seca das plantas no final do
experimento. A eficiência de controle foi menor em plantas mantidas em potencial de água
no solo de -1,5 MPa (manejo hídrico de 8%), independentemente do herbicida utilizado, nos
dois estádios de aplicação, com exceção do herbicida haloxyfop-methyl aplicado no estádio
de 2-3 perfilhos. Não houve diferenças de controle entre as aplicações com 100 e 50% da
dose recomendada dos herbicidas nas plantas no estádio de 4-6 folhas, independentemente
do manejo hídrico.

Palavras-chave:  controle químico, estresse hídrico, planta daninha, capim-marmelada.

ABSTRACT - This work aimed to evaluate the efficiency in controlling ACCase inhibiting- herbicides
applied in post-emergence on Brachiaria plantaginea, submitted to different soil water contents.
The study was carried out under greenhouse conditions. The experiment was arranged in a completely
randomized block design with four replications, consisting of a 9 x 4 factorial, with the combination
of three water management systems (-0.03, -0.07 and -1.5 MPa) and three herbicides (fluazifop-p-
butyl, haloxyfop-methyl and sethoxydim + oil Assist) and four doses of  these herbicides (100, 50,
25 and 0% of the recommended dose). Herbicide was applyed at two vegetative stages of the plants,
4-6 leaves and 2-3 tillers. The visual assessments of plant toxicity were performed at 3, 7 and
14 days after application, with the dry matter of the plants being determined at the end of the

experiment. Control efficiency was lower in the plants grown at soil water potential of -1.5 MPa
(water management 8%), regardless of the herbicide used at the two stages of implementation, with

the exception of the herbicide haloxyfop-methyl applied at the 2-3 tillers. No differences were found
between the control applications with 100 and 50% of the recommended herbicide doses on plants
at the 4-6 leaf stage, regardless of type of water management.

Keywords:  chemical control, water stress, weed, Brachiaria plantaginea.
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INTRODUÇÃO

Das plantas daninhas consideradas impor-
tantes em diferentes culturas agrícolas, a
Brachiaria plantaginea é a gramínea de maior
ocorrência na região centro-sul do Brasil, ocor-
rendo também em diferentes sistemas produ-
tivos de países como Argentina e Paraguai
(Kissmann, 1997; Lorenzi, 2000). Essa espécie
é bastante competitiva, principalmente em
culturas anuais, como soja e milho, provocando
prejuízos consideráveis ao rendimento e à qua-
lidade da produção (Spacer & Vidal, 2000).

Os herbicidas fluazifop-p-butil, haloxyfop-
methyl e sethoxydim, os quais são recomen-
dados para o controle de B. plantaginea, entre
outras gramíneas, pertencem ao grupo dos ini-
bidores da ACCase.  O modo de ação primário
deles consiste na inibição da síntese de ácidos
graxos, ao inibirem a enzima acetil coenzima-
A carboxilase (ACCase). Esta enzima regula
uma reação-chave no início da biossíntese de
lipídeos necessária para síntese e manutenção
de membranas, e não na produção de aminoá-
cidos (converte o acetil coenzima-A em malonil
coenzima-A). A ACCase presente em gramí-
neas é, geralmente, sensível à inibição por
esses herbicidas (Rodrigues, 1994).

De acordo com Abbott & Sterling (2006), a
eficácia de um herbicida pode ser comprome-
tida pela menor disponibilidade de água no
ambiente no qual a planta daninha está se
desenvolvendo, influenciando na sua absorção,
translocação e metabolismo. Estudos citados
por Deuber (1992) mostram que a absorção dos
herbicidas é limitada pela quantidade que
atravessa a cutícula da folha, e esta é influen-
ciada pelas condições ambientais, como umi-
dade no solo, bem como pelas características
do herbicida e pelo estádio de desenvolvimento
das plantas daninhas.

Alguns pesquisadores comprovaram efeitos
reduzidos dos herbicidas em plantas sub-
metidas a estresse hídrico, como, por exemplo:
imazametabenze em Avena fatua (Xie et al.,
1996); glyphosate em Asclepias syriaca

(Waldecker & Wyse, 1985); e haloxyfop-methyl
em Sorghum halapense (Peregoy et al., 1990) e
em Digitaria sanguinales, sendo o controle desta
de 92% em plantas sem restrição hídrica e de
8% para aquelas submetidas a estresse hídrico
(Dickson et al.,1990). De acordo com pesquisas

realizadas por Boydston (1990), o menor controle
de Setaria viridis foi verificado com sethoxydim
quando esta planta foi submetida a um menor
teor de água no solo. Da mesma forma, Kells
et al. (1984) verificaram menor absorção foliar
de fluazifop-p-butil devido à baixa umidade no
solo.

Outra questão relevante a ser estudada é
a utilização de doses elevadas de herbicidas,
o que vem sendo intensamente questionado
nos últimos anos, em razão dos possíveis danos
causados ao agroecossistema, do custo elevado
e do aumento da pressão de biótipos resisten-
tes a herbicidas. Entretanto, as doses reco-
mendadas de alguns herbicidas podem ser
reduzidas sem prejuízo para o controle das
plantas daninhas e sem afetar o rendimento
da cultura, podendo ser associadas a práticas
de manejo, o que possibilita manter o controle
de plantas daninhas em níveis satisfatórios,
sendo mais ecologicamente corretas e econo-
micamente viáveis (Fleck et al., 1997; Pires
et al., 2001).

Dessa forma, a importância de Brachiaria

plantaginea – bem como de outras gramíneas
infestantes em sistemas produtivos – justifica
o desenvolvimento de metodologias eficientes,
simples e economicamente viáveis para ava-
liações mais rigorosas da eficiência de herbi-
cidas em diferentes condições ambientais.

O objetivo deste estudo foi avaliar a efi-
ciência de controle de herbicidas inibidores
da ACCase aplicados em pós-emergência em
plantas de B. plantaginea submetidas a estres-
se hídrico.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi instalado e conduzido no
Departamento de Produção Vegetal, Setor Agri-
cultura, da Faculdade de Ciências Agronô-
micas, UNESP, no município de Botucatu – São
Paulo, cujas coordenadas geográficas são
22o51’03’’ de latitude sul e 48o25’37’’ de
longitude oeste, com altitude de 786 m.

Os estudos foram instalados nos meses de
agosto a novembro de 2008, com as seguintes
caracterizações climáticas nesse período den-
tro da casa de vegetação (média): temperatura
mínima de 17,1 oC, temperatura máxima de
25 oC, umidade relativa do ar de 54,6% e
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evapotranspiração de 4,16 mm mês-1, a qual
foi monitorada diariamente por meio de um
tanque classe A.

A espécie utilizada foi Brachiaria plantaginea,

cultivada em vasos plásticos de 2 L, mantidos
em casa de vegetação. Foi realizada aduba-
ção do solo de acordo com a análise química
(Tabela 1). A descrição textural do solo foi clas-
sificada como média pela análise granulo-
métrica (65,6% de areia, 6,7% de silte e 27,7%
de argila).

O solo, antes do plantio, foi seco ao ar,
revolvido duas vezes por semana até peso
constante, com o objetivo de reduzir a um
mínimo de umidade no solo, que foi de 3%, para
realização dos cálculos de reposição de água,
de acordo com a curva de retenção. Para obten-
ção da curva de retenção de água foi utilizada
a placa de pressão de Richards (Klar, 1984).
A partir dos resultados da curva de retenção,
foram estabelecidos três potenciais mínimos
de água (Ψs): -0,03, -0,07 e -1,5 MPa, sendo 13,
10 e 8% de umidade do solo, respectivamente,
compondo os manejos hídricos, avaliados por
meio de pesagem dos vasos.  As relações entre
os potenciais de água e a porcentagem de umi-
dade do solo encontram-se na Tabela 3. Ao
atingir valores próximos do potencial definido
para cada tratamento, foi feita reposição da
água evapotranspirada até alcançar massa do
potencial de água máximo de retenção de água
do solo (-0,01 MPa/14% de umidade do solo).
Os manejos hídricos foram iniciados no estádio
de desenvolvimento de duas folhas em cada
planta.

A aplicação dos herbicidas foi feita em duas
fases de desenvolvimento das plantas dani-
nhas (4-6 folhas e 2-3 perfilhos). Foi utilizado
um pulverizador costal, equipado com barra de
aplicação contendo quatro pontas de pulveri-
zação tipo jato plano XR 11002 VS, com consu-
mo de calda de 200 L ha-1. Os tratamentos
foram dispostos em um fatorial 9 x 4, sendo o
primeiro fator composto por nove combinações:

três herbicidas (fluazifop-p-butil, haloxyfop-
methyl e sethoxydim) e três manejos hídricos
(Ψs), e o segundo fator, por quatro doses dos
produtos (0, 25, 50 e 100% da dose recomen-
dada). De acordo com os fabricantes de cada
produto, 100% da dose recomendada de cada
herbicida, expressa em gramas de ingrediente
ativo por hectare, é de (g i.a. ha-1): sethoxydim:
184, haloxyfop-methyl: 60 e fluazifop-p-butil:
125.

Os efeitos de intoxicação dos tratamentos
sobre as plantas foram avaliados visualmente
aos 3, 7 e 14 dias após aplicação, dependendo
da espécie estudada, por meio de uma escala
percentual de notas, na qual 0 consiste em
ausência de injúria e 100 em morte das
plantas (SBCPD, 1995). Ao final das avaliações,
as plantas foram coletadas e secas em estufa
de ventilação forçada de ar a 60 ºC até atingir
peso constante; em seguida, foi determinada
a massa seca em g por planta.

O delineamento experimental utilizado
nos estudos foi o inteiramente casualizado
com quatro repetições. Os resultados de fitoin-
toxição foram submetidos à análise de va-
riância pelo teste F, e os dados de massa seca
de plantas, aos modelos de regressão linear e
polinomial, sendo as médias dos tratamentos
comparadas pelo teste de Tukey a 5% de
probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados da eficiência de controle da
aplicação de alguns herbicidas e doses sobre
plantas de B. plantaginea, no estádio de
4-6 folhas, mantidas em diferentes umidades
do solo, podem ser observados na Tabela 2.
Aos três dias após aplicação dos herbicidas
(DAA), todos os tratamentos apresentavam
poucos sintomas causados por eles, sendo
maiores com a aplicação de fluazifop-p-butil e
sethoxydim, com 100% da dose recomendada,
em plantas sem estresse hídrico (manejo

Tabela 1 - Análise química do solo utilizado no estudo. Botucatu-SP, 2008
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hídrico de 13%). Já os sintomas provocados
pelo herbicida haloxyfop-methyl foram seme-
lhantes em plantas submetidas aos manejos
hídricos de 13 e 10%.     

Os sintomas também foram semelhantes
entre si independentemente do herbicida em
plantas mantidas em solo com 10% de umi-
dade, alcançando em média 10,5% de controle,
fato também observado nas plantas submetidas
a manejo hídrico de 8%, com controle máximo
de 6%.

Com a aplicação de 50% da dose recomenda-
da, os herbicidas sethoxydim e haloxyfop-methyl
proporcionaram resultados semelhantes, e
os controles foram idênticos com as plantas
mantidas nos manejos hídricos de 13 e 10%. O
herbicida fluazifop-p-butil teve o mesmo
comportamento quando foram utilizados 100%
da dose, obtendo os melhores controles em plan-
tas sem estresse hídrico (16,75%). A fitointoxi-
cação foi a mesma para todos os herbicidas em
plantas sob restrição hídrica severa (manejo
hídrico de 8%): em média, 5%. Os resultados
do fracionamento da dose recomendada em
25% foram semelhantes aos da aplicação de
50% da dose.

Aos 7 DAA, os herbicidas com melhores
controles foram o sethoxydim, seguido pelo
fluazifop-p-butil, com aplicação de 100% da

dose, nos manejos hídricos de 13 e 10%, não
sendo observadas diferenças de controle entre
plantas mantidas nesses manejos, atingindo
até 46,25% de injúrias (Tabela 3). O mesmo
comportamento foi observado com o uso do
herbicida haloxyfop-methyl em menor
proporção (controle em média de 50%).

Em plantas sob restrição hídrica (manejo
hídrico de 8%), verificaram-se os piores
controles, independentemente dos herbicidas
testados, sendo em média 60% menor do que
o controle em plantas sem restrição hídrica
(manejo hídrico de 13%).

Não se observaram diferenças dos sinto-
mas com aplicação de 50 e 25% da dose dos
herbicidas, independentemente dos manejos
hídricos utilizados, com exceção do uso do
sethoxydim em solo a um mínimo de 13% de
umidade e do haloxyfop-methyl e fluazifop-
p-butil em solo a um mínimo de 8% de umi-
dade.

Em todas as plantas submetidas ao manejo
hídrico de 8%, não houve diferença no controle
entre as doses, independentemente do produto
aplicado. Pode-se inferir que, em plantas sub-
metidas a maior estresse hídrico, a eficiência
de controle é insatisfatória mesmo com o uso
da dose recomendada, a qual se iguala aos
resultados quando se aplica um quarto da dose.

Tabela 2 - Porcentagem de controle em plantas de B. plantaginea no estádio de 4-6 folhas submetidas a diferentes manejos hídricos,
três dias após aplicação de herbicidas. Botucatu-SP, 2008

Médias seguidas de mesma letra, minúscula na coluna e maiúscula na linha, não diferem entre si pelo teste de Tukey (p > 0,05); ** Significativo

a 1% de probabilidade.
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Na Tabela 4, observou-se eficiência de
controle satisfatória (acima de 97%) com a
aplicação de 100% da dose recomendada de
todos os três herbicidas em plantas submetidas
a manejos hídricos de 13 e 10%. Nas aplicações
em plantas mantidas sob estresse hídrico (mí-
nimo de 8% de umidade do solo), os melhores
controles foram verificados com o uso dos
herbicidas sethoxydim e haloxyfop-methyl,
atingindo 85 e 89,5%, respectivamente, e os
resultados obtidos com o herbicida fluazifop-p-
butil não alcançaram os 80%.

Com o uso de 50% da dose dos herbicidas,
a eficiência de controle foi acima de 90% nas
plantas com manejo hídrico de 13% de umidade
mínima do solo e de acima de 80% nas aplica-
ções de 25% da dose, independentemente dos
produtos utilizados. Não se observaram dife-
renças na fitotoxicidade entre as plantas com
manejo de 13 e 10% de umidade mínima do
solo. Os piores resultados foram verificados no
manejo de 8% de umidade do solo, com aplica-
ção de 25% da dose, independentemente do
herbicida, atingindo em média 55% de controle
aos 14 DAA.

Esse fato também foi relatado por Roman
et al. (2005): em estudo com aplicação do
herbicida carfentrazone-ethyl em Euphorbia

heterophylla, a eficiência no controle da planta

daninha foi maior (acima de 90%) nos trata-
mentos que não se encontravam sob estresse
hídrico (potencial de água no solo de -0,002 MPa),
enquanto o controle nas plantas submetidas a
estresse hídrico (-0,1 MPa) atingiu 78%. De
acordo com esses autores, a suscetibilidade de
plantas a herbicidas é, muitas vezes, alterada
por estresses que afetam a capacidade das
plantas em metabolizar os produtos, influen-
ciando o controle das plantas daninhas.

A massa seca das plantas sem aplicação
de herbicidas foi maior em comparação à da-
quelas com aplicação (Figuras 1, 2 e 3). Obser-
vou-se redução da massa seca de 40 e 60%
conforme se diminuiu o potencial de água do
solo, de -0,03 MPa (manejo hídrico de 13%) para
-0,07 (manejo hídrico de 10%) e -1,5 (manejo
hídrico de 8%) MPa, respectivamente.

Nas aplicações de 50 e 100% da dose dos
herbicidas, a massa seca das plantas foi
semelhante entre os manejos hídricos. Já nas
aplicações de 25% da dose, verificou-se maior
distância entre as massas secas, de acordo
com o manejo utilizado, sendo mais visível com
a aplicação do herbicida haloxyfop-methyl
(Figura 2).

Observou-se que a diferença entre a massa
seca de plantas sem aplicação de herbicidas e

Tabela 3 - Porcentagem de controle em plantas de B. plantaginea no estádio de 4- folhas submetidas a diferentes manejos hídricos,
sete dias após aplicação de herbicidas. Botucatu-SP, 2008

Médias seguidas de mesma letra, minúscula na coluna e maiúscula na linha, não diferem entre si pelo teste de Tukey (p > 0,05); ** Significativo

a 1% de probabilidade.
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a daquelas com aplicação aumentou de acordo
com o incremento da dose aplicada, sendo maior
para as plantas sem estresse hídrico (manejo
hídrico de 13%), em que todos os herbicidas
nas aplicações de 100% da dose causaram, em
média, redução de 90% na massa seca – fato
também observado nas plantas mantidas em
manejo hídrico de 10%.

Em plantas submetidas a esses mesmos
manejos hídricos essa diferença ficou em torno
de 70%, com aplicação de 50% da dose, e 45%
com 25% da dose. Já a diferença de massa seca
entre plantas com e sem aplicação dos produ-
tos, submetidas a estresse hídrico severo (ma-
nejo hídrico 8%), atingiu em média 60% com o
uso de 100% da dose e 55 e 30% com aplicação

Tabela 4 - Porcentagem de controle em plantas de B. plantaginea no estádio de 4-6 folhas submetidas a diferentes manejos hídricos,
14 dias após aplicação de herbicidas. Botucatu-SP, 2008

Médias seguidas de mesma letra, minúscula na coluna e maiúscula na linha, não diferem entre si pelo teste de Tukey (p > 0,05); ** Significativo

a 1% de probabilidade.

Figura 1 - Massa seca de plantas de B. plantaginea submetidas a diferentes manejos hídricos com aplicação do herbicida fluazifop-
p-butil, em quatro doses distintas, após 14 dias em plantas no estádio de 4-6 folhas. Botucatu-SP, 2008.
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de 50 e 25% da dose recomendada dos herbi-
cidas, respectivamente.

Pode-se inferir que essa menor diferença
entre as massas de plantas com e sem apli-
cação dos herbicidas, submetidas a manejo
hídrico de 8%, está relacionada com a menor
eficiência de controle dos produtos sobre elas,
proporcionando maiores valores em relação à
testemunha sem aplicação.

De acordo com Levene & Owen (1995), a

menor eficiência de controle em plantas sub-
metidas a estresse hídrico pode ser influen-

ciada pelo fato de as folhas apresentarem

orientação mais verticalizada do que plantas

não estressadas. Essa orientação vertical das

folhas poderia reduzir potencialmente a expo-

sição da área foliar e, consequentemente, dimi-
nuir a retenção das gotas pulverizadas.

Figura 2 - Massa seca de plantas de B. plantaginea submetidas a diferentes manejos hídricos com aplicação do herbicida haloxyfop-
methyl, em quatro doses distintas, após 14 dias em plantas no estádio de 4-6 folhas. Botucatu-SP, 2008.

Figura 3 - Massa seca de plantas de B. plantaginea submetidas a diferentes manejos hídricos com aplicação do herbicida sethoxydim,
em quatro doses distintas, após 14 dias em plantas no estádio de 4-6 folhas. Botucatu-SP, 2008.
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Nas aplicações sobre plantas no estádio 2
(2-3 perfilhos), com 100% da dose recomen-
dada, as maiores eficiências de controles, 15
a 20%, foram observadas em plantas sem
estresse hídrico (manejo hídrico de 13%), não
havendo diferenças entre os três herbicidas.
Observa-se também que não houve diferenças
entre as plantas submetidas aos manejos
hídricos de 10 e 8%, independentemente do
herbicida utilizado, com toxicidade entre 4 e
8% (Tabela 5).

Com a redução da dose dos herbicidas
em 50%, o controle verificado com o uso do
haloxyfop-methyl em plantas submetidas a
manejo hídrico de 13% não diferiu quando se
aplicaram 100% da dose. Esse fato repetiu-se
em todos os tratamentos com o uso dos mane-
jos hídricos de 10 e 8%. Verificou-se redução
de controle de mais de 60% nos tratamentos
com o herbicida fluazifop-p-butil e de 50% com
o sethoxydim em plantas sem estresse hídrico,
em comparação com as aplicações de 100% da
dose recomendada. Comportamento seme-
lhante foi observado com o uso de 25%, o qual
provocou menor toxicidade em plantas subme-
tidas a manejo hídrico de 10 e 8%, não dife-
rindo das outras doses aplicadas.

Na Tabela 6 são apresentados os resul-
tados de fitointoxicação aos 7 DAA. Com o uso

de 100% da dose dos herbicidas, os resultados
provocados pelo haloxyfop-methyl estabiliza-
ram-se em plantas com manejo hídrico de
13%. Já nas plantas submetidas aos manejos
hídricos de 10 e 8% observou-se aumento aci-
ma de 50% da fitotoxicidade, em comparação
com a avaliação aos 3 DAA. Esse aumento tam-
bém foi observado nas aplicações com os outros
herbicidas, porém em menores proporções.

A eficiência de controle obtida com
sethoxydim e haloxyfop-methyl em plantas
submetidas aos manejos hídricos de 10 e 8% foi
semelhante. Já o comportamento de fluazifop-
p-butil foi inferior em plantas sob restrição
hídrica (manejo hídrico de 8%), não atingindo
10% de controle.

Não se observaram diferenças na eficiên-
cia de controle com as reduções da dose, inde-
pendentemente do herbicida e manejo hídrico
utilizado, com exceção do resultado obtido
com aplicação de 25% da dose do herbicida
haloxyfo-methyl em plantas sem restrição
hídrica (manejo hídrico de 13%).

Em estudo realizado por Zanatta et al.
(2008), a eficácia do teor de água no solo
influenciou a eficiência do fomesafen sobre
plantas de Amaranthus hybridus, porém o nível
de influência variou com a dose aplicada. A

Tabela 5 - Porcentagem de controle em plantas de B. plantaginea no estádio de 2-3 perfilhos submetidas a diferentes manejos
hídricos, três dias após aplicação de herbicidas. Botucatu-SP, 2008/2009

Médias seguidas de mesma letra, minúscula na coluna e maiúscula na linha, não diferem entre si pelo teste de Tukey (p > 0,05); ** Significativo

a 1% de probabilidade.
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eficácia de herbicidas aplicados sobre plantas
que se desenvolveram em condições de déficit
hídrico foi reduzida, devido à baixa absorção e
translocação do produto.

Após 14 dias da aplicação dos produtos,
verificou-se controle satisfatório na maioria
dos tratamentos – acima de 90% – com a utili-
zação de 100% da dose dos herbicidas. Apenas
o sethoxydim aplicado em plantas submeti-
das a estresse hídrico (manejo hídrico de 8%)
obteve controle de 77% em média; o herbicida
fluazifop-p-butil, nas aplicações em plantas
submetidas aos manejos hídricos de 10 e 8%,
atingiu eficiência de controle de 87 e 81%, res-
pectivamente.

Na aplicação de herbicidas diretamente
sobre as plantas daninhas (pós-emergência),
para uma eficiente ação do herbicida, é im-
portante que essas plantas não estejam em
estresse hídrico e sim com as folhas túrgidas
(Blanco, 2009).

Nas aplicações de 50% da dose dos herbi-
cidas, também se notou controle satisfatório:
em média, 80%. O melhor resultado (acima
de 90%) foi obtido com a aplicação do fluazifop-
p-butil em plantas com manejo hídrico de
13%. Os menores controles são observados em
plantas sob estresse hídrico (manejo hídrico
de 8%).

A redução da dose recomendada dos her-
bicidas em 25% prejudicou muito os resultados
de controle, atingindo em média 40%, indepen-
dentemente do manejo hídrico e do herbicida,
com exceção das aplicações com haloxyfop-
methyl e fluazifop-p-butil em plantas sem
estresse hídrico (manejo hídrico de 13%), atin-
gindo 60 e 74% de eficiência de controle,
respectivamente.

De acordo com Procópio et al. (2001), em
estudo com aplicação de s-metolachlor em
B. plantaginea, a dose recomendada pela em-
presa fabricante (0,96 kg ha-1) resultou em
controle de 86% em área irrigada antes da apli-
cação e de 78% com irrigação após aplicação;
com redução da dose em 50%, o controle foi de
77% em área irrigada e de 67% em área sem
irrigação, aos 20 DAA.

Em aplicação com o herbicida atrazine
em plantas de B. plantaginea, Maciel et al.
(2002) constataram que aos 8 DAA a absorção
do herbicida proporcionou controle satisfatório
(85,0 e 85,7%) da infestante no estádio de duas
a três folhas, independentemente da condição
de umidade do solo. Entretanto, para plantas
no estádio de quatro a cinco folhas, a absorção
foliar de atrazine proporcionou controle insatis-
fatório aos 8 e 16 DAA (≤ 42,5%), sendo esse
efeito ainda mais evidente quando o herbicida
foi aplicado em solo seco.

Tabela 6 - Porcentagem de controle em plantas de B. plantaginea no estádio de 2-3 perfilhos submetidas a diferentes manejos
hídricos, sete dias após aplicação de herbicidas. Botucatu-SP, 2008

Médias seguidas de mesma letra, minúscula na coluna e maiúscula na linha, não diferem entre si pelo teste de Tukey (p > 0,05); ** Significativo

a 1% de probabilidade.
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As massas secas de plantas após 14 dias
que receberam aplicação dos produtos no está-
dio de 2-3 perfilhos estão representadas nas
Figuras 4, 5 e 6. Observou-se maior massa
daquelas sem estresse hídrico (manejo hídrico
de 13%) em comparação às com manejos hí-
dricos de 10 e 8%, sendo verificadas diferenças
entre elas de 46%, em média; a diferença entre
as massas de plantas com manejos hídricos
de 10 e 8% foi de 24%.

A redução da dose de aplicação de todos os

herbicidas não influenciou a massa seca de

plantas mantidas em manejo hídrico de 8%,

fazendo assim que esta atingisse maiores

valores com a aplicação de 100% da dose, inde-

pendentemente do produto utilizado. Eviden-

cia-se, assim, a menor fitointoxicação causa-

da pelos herbicidas em plantas submetidas a

estresse.

Tabela 7 - Porcentagem de controle em plantas de B. plantaginea no estádio de 2-3 perfilhos submetidas a diferentes manejos
hídricos, 14 dias após aplicação de herbicidas. Botucatu-SP, 2008

Médias seguidas de mesma letra, minúscula na coluna e maiúscula na linha, não diferem entre si pelo teste de Tukey (p > 0,05); ** Significativo

a 1% de probabilidade.

Figura 4 - Massa seca de plantas de B. plantaginea submetidas a diferentes manejos hídricos com aplicação do herbicida
fluazifop-p-butil, em quatro doses distintas, após 14 dias em plantas no estádio de 2-3 perfilhos. Botucatu-SP, 2008.
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Com a aplicação do herbicida sethoxydim
(Figura 6), pode-se observar que entre as
massas de plantas com os diferentes manejos
hídricos, com a aplicação de 25% da dose, os
valores de massa seca acompanharam o mes-
mo comportamento quando estas estavam
sem aplicação do produto, igualando seus
valores com o uso de 50% da dose e invertendo
com o uso de 100%, a qual resultou em meno-
res valores de massa em plantas sem estresse
hídrico (manejo hídrico de 13%) e maiores em
plantas submetidas a estresse severo (manejo
hídrico de 8%).

Nas condições em que o presente trabalho
foi realizado, pode-se concluir que a eficiência
de controle foi menor em plantas mantidas no
potencial de água no solo de -1,5 MPa (manejo
hídrico de 8%), independentemente do herbi-
cida utilizado, nos dois estádios de aplicação,
com exceção do haloxyfop-methyl aplicado no
estádio 2; os melhores controles foram observa-
dos em plantas submetidas aos manejos hídri-
cos de 13 e 10% e com aplicação dos herbicidas
sethoxydim e haloxyfop-methyl (controle acima
de 90%) nos dois estádios de crescimento das
plantas.

Figura 5 - Massa seca de plantas de B. plantaginea submetidas a diferentes manejos hídricos com aplicação do herbicida haloxyfop-
methyl, em quatro doses distintas, após 14 dias em plantas no estádio de 2-3 perfilhos. Botucatu-SP, 2008.

Figura 6 - Massa seca de plantas de B. plantaginea submetidas a diferentes manejos hídricos com aplicação do herbicida sethoxydim,
em quatro doses distintas, após 14 dias em plantas no estádio de 2-3 perfilhos. Botucatu-SP, 2008.
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Não houve diferenças de controle entre as
aplicações com 100% da dose recomendada e
o fracionamento desta em 50%, com exceção
das plantas mantidas em manejo hídrico de
8% e aplicação no estádio 2. No entanto, a efi-
ciência dos herbicidas foi reduzida com o uso
de 25% da dose recomendada.
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